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ANNO IW 


Echo Operario 


Rio Grande, 31 de Agosto de 1899 


O nosso partido 
Para definitivo resolu- 
o sobro a attitude do 
riido socinlista ante 
os acontecimentos quo 
ce então dando na «União 
Operaria»,, convidamos 
mos nossos amigos a com- 
parecerem no domingo 
proximo TO do - orrent- 
ma reducção du «Fcho 
Mpararão à rua Vico-4l- 
pranto Abreu (antiga 
rança) nm B. 
ado participamos 
mos siguntertos do mautl- 
fento, que não cômpare- 
eseremou não avizarem, 
«quo sorão consideradas 
sem cífelto sunsunasigna- 
turas o por leso desliga- 
dos do partido, 
ecretaria do Partido 
- clalista, 3 do Setem- 
bro de 19899. E 
O secretario 


A, Guedes R, Coutinho. 


Muito propositaimente, collo- 
camos o annuncio da reunião 
dentro do editorial, porque dese- 
jumos, sem reservas e som a leal- 
dade com que costumamos a uzar 
com todo o mundo, apreciar a 
nossa posição m'aquella sociedade 
operaria e o papel que ostamos 
representando publicamente. 

Antes de aads, precisamos his- 
toriar aqui alguns factos relati- 
vos a existencia quer da União 
ra do Partido, e pedimos per- 

ão ao publico por termos de al- 
Judic algumas vezes Á nossa hu 
mildo indiv dualidade, o que não 
poio deixar do-ser para cumprir- 
mos com a nossa divisa-— Dizer a 
vc. dade custe o que custar. 

Em 1894, estava o auotor d'es- 
tas linhas morando nas casas da 
fabrica de tecidos onde era em- 
pregado, quando um amigo lhe 
appareco lh. dizendo-lhe que o 
(hoje extincto) amigo Ricardo Ja- 
cob Pretz, sabondo que eu me 
achava p'esta cidade, me Cesejava 
faller, pois andava querendo fun- 
dar uma sociodade operaria o 
precisava que eu ussistisse À re- 
enião que ia haver para tal fia 

Accedi ao convite que vi de- 
“ppl publicado na imprensa'o em 

letins, o até convidei muitos 
operarios para assistil-a. 

N'esaa primeira reunido publi- 


cá, Já aprosentousso uma directo- 


ria provisuria o um projocto de 
estatutos para discutir | 
Estranhei aqualie procedimen- 
to, mas nada disse, porque todo o 
meu desejo a er o Rio Grando 
UMA às ção opereria, é 
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lei, que a assembléa resolveu no- 
mesr uma commissão para orga- 
nisar uma uora, e desprezar 
aquella. 

D'ossa commissão tivo a honra 
de fazer parte. E tanta confança 
mereciam minhas convicções aos 
commissionados, que deixaram a 
mou cargo a tarefa do organissr 
os ostatutos. 


Cheio de amor à minha classa 
e no operariado em geral, fiz um 
rascunho que o meu amigo parti- 
cular e dedicado companheiro de 
idéas Carlos Shmidt Junior se en- 
carregou do passar a limpo, é 
que tive a satisfazão de vel-o ac- 
ceite pela assembléa augmentado 
simem alguns pontos, mas sem 
altorarem absolutamente nada ao 
que eu tinha foto e escripto. 


Esto facto honra-me, não por 
vaidade, mas porque prova-me o 
quanto eu fui feliz em intorpe- 
traro sentir dos oporarios, e isto 
me aconteceu muitas vezes, pois 
mo encarregaram da apresentar o 
projecto o desenho d'ama bandoi- 
ra, que foi acceito por unsnimi- 


dade. Propuz o festojo do dia 1º 
de Maio, a creação da actual co- 
orerativa em projocto astulado, e 
muitas outras cousas que doixo d” 
nomear, sendo sempre attendido 
não como uma 
tição de mestre, mas porque os 
proprios companheiros confessa- 
vaum comprehender eu perfoita- 


o meu parecer, 


monte os seus desejos. 


Ora, se o meu modo de pensar 
ara agradavel ao operariado, é 


porque eu nada fazia que podes- 


se prejudical-o antes busquei sem- 


pro ser-lho o mais util possivel ; 
e isto todos vs leaas o) or 


companheiros de associação o 


polom confirmar. 
Duranto quatro annos, nada se 


fez na Unido Operaria sem que 
eu fosse cbamado, su era imnres- 
cindivel, era quazi um chefe cone 


tra a minha modestia. / 
Interessado no elevramento das 


c'assos operarias, é reconhecendo 
o proximo estacionamento da sos 


ciedado, por corem de ephemera 
duração os seus triumphos, pró- 
curei us mais illustrados é con. 
soientes consocios nos quass fiz 
ver o que sentia, quo erao abore 
recimento dos proprios operarios, 
por nada lho offerecermos de 
novo -ondo prendessem a sua at- 
tenção. 

Discutimoso assampto, o = 
cluimos por deliberação da maio- 
ria introduzir o socisiismo aber- 
temento na sociodadte, dando-lhe 
assim um caracter defenido. 

Se bem He desdo a sas funla- 
ção au trabalhasso para o mosmo 
fim, não perdendo occasião do 
apresentar aos op rarios o exom- 
pro-dos companheirosda Earopa, 
> muito coômedido nas 


s no se 







no seujsoio, é que a acompanha-| O mesmo não succedo, porôm, 
va. actualmonto com o assombroso 

Esta franqueza Jovautou contra |desonvolvimento da producção 
mim vs retrogados o acanhados| capitalista, pois que, nos paizos 
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erpiritos que n'el'a ha, os quars 
por todos os modos tosm deste essa 
epocha buscado ferir-me não só 
no meu amor às ideias, como no 
amor pronrio individual, 

(Enganam-se entretanto o meu 
rospeito. Sou de tempera forte e 
quanto mais inimigos me appare- 
cem, mais coragem e ardor tomo 
na lucta.) 

Ha muito tempo que esperava 
a negativa dos salões dada no ul- 
timo domingo pela Directoria da 
União Operaria ; mas queria-a 
formal e decisiva o não coberta 
de rodeios como nos veio. 

Não se acharam com coragem 
para dal-a, o que lamentamus, 
ia od escusariamos de ir à As- 
sembléa para onde nos mandaram 
appellar é onde quazi temos a 
cortoza haverá larga e desagra- 
davel discussão. Somos entretuato 
forçados & uzar de todos os meios. 
ao nosso alcanco, pois são os inte- 
resses operarios que perigam. 

Caso não encontremos, como 
esperamos, a precisa hombridade 
por parte dosoperarios assuciados, 

ra cnergicamento entrarmos na 
ucta contra a oppressão e contra 
a ignorancia ; o Partido Socialis+ 
ta ou estabelecerá casa por sua 
conta, onde possa cumprir com o 
son programma de educar o povo, 
ou então deixarei que o operaria- 
do se daffends como poder e qui- 
zer, buscando eu para mim, logar 
onde encontre quem me compre- 
henda e onde o operario seja mais 
alguma cousa que escravo ou ca- 
pacho de burguez. 

Basto de covardia! Basta de 
sofírimento | 

Não estou disposto a luctar por 
quem busca prejudicar-mo conti- 
nuamente. 

Sacrifiquem-se um bocadinho 
Os operarios, é veremos se pode- 
mos ou não vencer aos nossos ini- 
migos. 

A. Quedes R. Coutinho. 


cam 


À producção capitalista 


E" tóra de toda a duvida que 
o modo porque so roulisa .a pro- 
ducção de tudo o que é necassa- 
rio à existencia dotormina em 
geral todas as condições sociass, 
e em consaquencia o modo de fa- 
repartição "dos produ- 
ctos. 

No seu estado primitivo o ho- 
mein não necessitava do concur. 
so dos outros, porque produzia 
tudo quanto ello e a soa familia 
necessitavam, O que ainda hoje 
pode ser observado nas condições 
de vida-nos camponezes das re- 
gides em que a industria modor- 
na ainda não penetrou. 

Com a producção rudimentar à 

| 


da soviodade. | jodividaal dos tempos idos, nom 


ia conceber-so a collectivisa- 
tos de trabalho 
ial das riquezas 
essa concepção cor- 
a uma. necess Jade | 
da 








em que a industria attingiu O 
maximo desenvolvimento, onde 
o trabalho é quasi todo realisado 
em commum, cs instrumentos de 
trabalho e a repartição das ri- 
quezas reclamam um regimen 
collectivo ou social. 

Com a extraordinaria divisão 
do trabalho imposta pela appli- 
cação da mechanica à producção 
moderna, o trabalho simplificou- 
so portal forma em algumos in- 


rios, e d'ahi uma maior misoria 
pela diminuição da faculdade 
consamidora da mais numerosa 
classo—u prolotariado. 

Assim, pois, a produeção capi- 
talista já hojo goiianda em gran- 
de, ao passo que domonsira não 
podor por muito tempo subsistir 
e mantor-so dentro do actual re= 

rimon do apropriação individua- 
ista, porquo a isso so oppJo não 
só a natureza das coisas como o 
sou proprio desonvolvimênto, de- 
monstra tambem qua uão são 
chimericas as aspiração; do sos 
cialismo ao estabolecimento de 


dustrias, que o operario tem dif-! uma sociedade onde o colloctivis= 
ficuldade. se não lhoé de todolm» substitua o individualismo 


impossivet, reconhecer o seu tra- 
a ho d'entro os objectos fabrica- 
os. 

O que antes da introducção e 
applicação da machina era rea- 
lisado por um só homom, exige 
hoje o omprego de muitos, que 
trabalham combinadamente sob 
a direcção de um mestre, o quo 
demonstra a producção em com- 
mum o determina que seia tam- 
bem commum ou social a posse 
dos instrumentos de trabalho o 
à repartição dos productos. 

Mas a producção moderna, que 
é assombrosa om virtude do tra- 
balho da machina e consequonto 
divisão do trabalho, producção 
que seria de incalculaveis resul- 
tados e benefcios cm um regi- 
men de appropriação colloctiva, 
produz ns maioros malos e a 
maior miseria no regimon do ca- 
da um por si, como do actual 
regimen capitalista e individua- 
E A 

oje, 0 em e uma nova 
Fe ad mec da fabrica o 
privado sustento a tantos opo- 
rarios quantos por ella poderem 
ser. substituidos; a divisão do 
trabalho, que sóaos capitalistas 
interessa o aproveita, prejudica 
extraordinariamente os oporari- 
os, porque lhes vestringo as apti- 
dões, impossibilitando-os de co- 
nhecorem um officio completo 
que lhes garanta a existoncia 
em qualquer outra parte ondo 
procurem trabalho. 


« Tornando superíua à força: 
muscular, diz Karl Marx, a ma-| 


china permitto empregar opora- 
rios sem grande força muscular 
mas cujos membros sejam tanto 
mais floxiveis quanto estão me- 
nos desenvolvidos. 

« Quando o capital so apodo- 
rm o i gjusta a sua 
oxclamação: trabalho para as 
malheres ! trabalho para as cre- 
anças | 

<« Este meio pc 
nutr a tarefa bomem mudoa- 
39 logo em moio de augr 
mumero dos assalariados; 
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jcoitar as cousas tal qual estito. 


eroso de dimi- | 










preponderante, 
(Do Evoo Socialista do Porto) 


IN URBRARIOS CONS LENTES 


Do longa data vimos appel- 
lando para a vossa digaidado e 
intoressos, asperand) vor-vos 
unidos sob a mosma handeira 
para assim adquirirmo: a força 
recisa a quem como nó: emos 
o sustoxtar uma lucta tonacis= 
sima coutra os nossos explorados 
resquo são todos aquuttos que 
acham natural o estado actual 
de cousas, om que trabalham 
muitos para a folicidado du pou- 
cos, em que os trabalhadores 
soffrom todas as privaçãos em= 
quanto os ociosos tudo gozam. 

Temos demonstrado com pro= 
vas incuntestaveis que tosios to- 
dos iguaos direitos o doveres, o 
quo ninguem nasco rico, senão 
porquo encontram um suciodade 
estupida, que não só permitto 
como aconselha a exploração do 
homem pelo homem. 

Estamos canqalos do progar e 
explicar o que nos cumpro fazer 
para molhorar a nossa situação 
à coborto das proprias los bur= 
uezas, o vôs cógos e surdos, 
eixae-vus continuar a explorar 
o tão cobardemente que chegam 
alguns a arrastar-s, ató os nós 
d'esses exploradores ! 

Vamos mais uma vez collocar 
em vossa presaonça um quadro 
demonstrativo da viln social a 
vel! se assim compreli... .orois os 





ti vossos davores. 


Nºesto mappa verois quanto ha 
do revoltante na forma da ex- 
ploração tão preconisada pelos 
expoculadores e velhacos que 
vivem à custa do povo bastiali- 
o-9 por isso aconselham à ac- 
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ECHO OPERÁRIO 


9$90u  nistração publica para por meio 


Assucar lSkilos a 18000 155000jde leis mothodicamente lança- 

Lenha a 80 róis a acha, 
3 por dia,400....... 

Arroz 7 kilos no mez a 
AO pimarossssrre sã 

Banha 5 kilos no mez, a 
1 


68999 





Sabão, quatro kilos 
BOO réis. ...ve..0... 28000 
Para miudezas indispen- 


GAVE join cs ss cama o 


Em faco do quadro que ante- 
cede, uv que não é perfeito, por- 
quo algumas cousas escapam à 
nossa obse; vação, o que tem a 
responder o. candidos optimisias 
que dizem não ter o operariado 
razão para queixar-se? O que 
pensam us dito] que sentem 
a verdade que avançamos e 
como julgarão do Socialismo que 
lhes aprosenta ao vivo e do modo 
inconte tavel estos argumentos ? 
Qual o rumadio para estas mize- 
rias a vio ser a união de todos 
com o fim de derrubar esta orga- 
misação podre, iniqua e torpe, 
ondequer: trabala sofre fome e 
quem nada faz tom até q excessi- 
vo?! 

E note-se, que alem dy roubo 
que se é obrigado a fazer ao cor- 
Do, ava não produzir-so aquelle 

Vloit aununciado, ainda ha o 
vestir. calçar, roupa de cama 6 
as doen;»s que são tanto mais 
froquentos na casa da família, 
quanto poior é a alimentação. 

Que os ignorantes inimigos do 
Socialismo nos indiquem qual 
Outra Iurmh, à não ser a politioa 
socialista, pode preparar o cami- 
nho para o desapparecimento 
destas vordadeiras calamidados. 

Dizem os ignorantes, que, as 
cooperativas, as sociedades do 
beneficoncia, os pedidos de aug- 
mento de salario e outros pallea-. 
tivos inutois como estos, são q re- 
curso do operariado. 

Mas não vêdes cégos volunta- 
rios, que para organizar coope- 
rativas é preciso dinheiro e que 
mesmo conseguindo-o 6 impossi- 
vel compatir-sa com o capitalista 


que é só a luctar, auxiliado com | bro 


O seu dosnecessario, contra mui- 
tos que não tom senão o. pão de 
cada Gia v muito custo e que 
perdido aquollo trem em porspo- 
otiva a fome 2! 

Não roco hacem que as socio- 
dades do bensiicencia são susten- 
tadas por mensalidados e que 

, estas. teom quo ser tiradas do 

* austento já insuficiente, além de 
que só nos cesos da doença lhos 
prestam um páquano auxilio ? 

Não comprehondem quo v au- 
gmento do salerio só os favoreca 
vo momento, visto que d'ahi ha 
dias o capitalista sobrocarrega o 
producto, cujo: preço da mão de 
obra augmentou, para recuperar 
O augmento, é que quem o paga 
são os proprios operários que são 
os mais a consumir ? 

Como quereis meshorgr do 
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S para vor, 


“ 2$100 !tai-vos ! » 
5$000 
“. SESOO 


condontes, assim so re 
catéo grau do felicida- 


das, irmos transformando o sys- 


128000 | tema até chegarmos à Ravolnção 


Social, que abolirá para sempre 


28800 | 0s previlegios para astabolecer a 


igualdade de direitos o deveres 


68090 jo que produzirá a folicidais dos 
43000 | povus. ú 


«Operarios ! vós sois pequenos 
porque ostaes de joaliss, Isvaa- 


” - + es 

DIVISÃO DE CLASSES 

Em tod;s es tempos teom sido 
quasi inteiramente improficuos 
os esforços guaerosos do taxtos 
espiritos abrazalos uo amor da 
justiça, e luctando poderosamen- 
to para arrancar da sociedade 
esso cancro que ros sem picdado, 
e que so chama a divisão legal 
das classos. 

Depois de tantos seculos de 
combate, de progresso, de cami- 
nhar para a luz, vô so, como ou- 
trora, e parece que cada vez 
mais accentunda, essa divisão 
que faz dr soros fundamencal- 
mente idouticos, seres mutua- 
mente repugnantes. 

Se nos abeiramos d'um leito 
unde gemo de parto uma mulher, 
o espectaculo essencial é o mes- 
mo. Uma creançe—sempre egual 
—surge, entre ritos ensaguen- 
tada o fraca, do utero da mãe, 
quer essa soja uma rainha ou a 
mais humilde das esposas d'opo- 
rarios. Não ha divergencias ia- 
ternas, O ser que nasce uão tras 
mais que o À glad o embrião, 

ue, deixado livre, póde produ- 

r um fraco ou um forte, um 
louso, um talento ou um gánio. 

O sou destino verdadeiro e 
justo é aquolio para que a natu- 
reza 0 fada. 

A creança, porúm, a nascer, e 
vem logo as lois, vem os artif- 
oios humanos-=prodactos abor- 
tados é monstraosos de corebros 
degenerados -e, segundo E as. 

am o 


de futura, Se o pae foi rico, ha 
de ser rico embora não trabalho. 
Ha de tor sempro homons que 
imbecilmento lhe venham trazor 
os alimentos e todas as fontes de 
prazer e de gozo, 

Mas só o pae foi pobre, se o 
[ie foi operario ou miseravel, 

ldada será por com 
energia que lho faisquo 


eto a 
coro- 
, O estro que 


Ena aa a a E 





entre osfetidos miasmas dos tea- malhor auxiliar do partido, 6 a9 joxploradiras para essa exercito 


res, ou no meio da lama escura 
dos campos, quantos genios não 
morram envenena los e occaltos, 
quantas almas o idsass não suc- 
cumbam afogados! E no moio 
d'essa abscuridads triste, que só 
a purezx d'um coração psnotra, 
quantas dores não existem de 
vocações torcidas, que marty- 
rios immensos ato dospstaçam 
peitos, que mylonhas agonias 
não despodaçam almas ! 

E a cesso dasosparo immenso, a 
esso rasgar d'aspirações ra- 
das, respondo, n'um gargalhar 
feroz, a cyuica indifferonça dos 
felizes d'hojo. Mas as dores como 
os gazes, quanto mais a Gera 
das, mais força gacham. À ton- 
são augmenta, já hoja é enocma; 
oinvolacro do bronzo quo soja, 
ha de rebontar. 

E depois da grandiosa explo- 
são, ai dos que não querem vêr, 
ai dos felizes d'hojo ! 

Como ha do ser balloo res- 
plendor da Lua ! 

imbra. L. 
(De «Ecco Socialista» do Porto.) 


FRA STA ONTARSL 


Cá por casa 

Pouco, muito pouco, temms a 
noticiar sobre o movimanto opo- 
rario ao Brazil. A não sar a mi- 
soria que assola as classes tra- 
balhadoras em todos os Estados, 
muito principalmente nos do Nor- 
te do paiz, que produz um que 
outro grito de revolta isolado 
mas significativo, nada, mosmo 
nada temos digno de ser com- 
municado ao publico que nos lê. 


Em S. Paulo. oude incontos- 
tavolmento existo 0 unico opo- 
rariado organisado, ombora em 
numero muito diminuto, soTee- 
so tambom da mesma apathia 

uo infelicita a todo à Brazil, 

a muito tempo que nxda onvi- 
mus dizer sobro os companheiros 
d'alli, a não ser uma noticia que 
nos trouxe v telographo, de que 
alguns anarchistas abandonaram 
aquelio Estado para icem pra o 
Rio de Janeiro, onde, segundo 
osjornaos burgaszos o melro- 
sos, foram combinar um plano 
de ataquo. 


* 
Durante a visita do gensral 


por ventura lhe | Roca, foram 1 os manifos- 


rebente da alma ; tudo morrerá |tos avulsos ao publico oporario 


es o por um convenciona- 
liamo estupido que brutalisa 6 
torce a nataresa | e 

O desenvolvimento d'um ho- 
mom ha do ser 0 que outros que- 
rem, e não o quo a natureza 
manda. 1 

E não é só nas apparencias, 9 
no extorior, que se revela ns 
degradação da natureza. O que 
mais ropúgos, o que é mais re- 
voltanto, é que os infelizos que 
vêm da clnsso baixa com pro- 
destinação para as grandezas 
justas, não só são contrariados 
nas suas mais nataraes e santas 
aspirações, mas tem de soffcer 
tormentos sem fim à pae dessa 
contrariedade infame. Um artis- 
ta, por oxemplo, que, desenrol- 


«vendo-se naturmimento, seria um 


ão do vila se vós mesmos 
Ois as verdados o pão 
i quando al-linfimos ha de sor um d'ellas ; 8, 
dizendo | para maior tormenta, para maior 
jug isto próga-|martyrio, nunca pode sufocar o 


barol luminoso, uma gloria da 
iuinanidado, so nasce entre os 


icachão do ideal que lhe ferve o 


abraza 


uma victima 
os e sublime, 
ado do seu 
io tem fotga sa- 


alma, E' 
e 





die 





pto de de-|notabilisa pela guerra que pro-jsavelmento 
ttrs jo 


Auminenso,aconsolhando-o a abs- 
ter-sa de tomar parto nos festa- 
jos, oque approramos com todas 
as forças da Roma alma. 


Em Porto Alegre, onde exis- 
tem tres sociedades socialistas, 
continúa-so a trabalhar como 
d'antos, essravizados e por pre- 
ços misoraveis, como aqui, so- 
gundo commun'cação que cose- 
bemos. 

Ao quo pareco, — cd cid mds 
fadas ha. é 


En Alegrote ó que temos ma- 
Hores provas da boa vontade, 
pois a sociedalo Muluz Pro- 
fecção tem progradido maitissi- 
mo, graças nos esforços do al- 
guus iledicados sompanheiros, Já 
tom aulas, bibliothoca, jornal é 
caixa do socedrros. 

Ainda bem que temos uma so- 
ciêdade no Estado, ondo ha so- 
cinlistas bom sucoedidos, aiada 
bom ! 

* 

Nesta cidade. além da iadif- 
ferença revoltant do opararia- 
do, temos ums fracção que sa 


| ao-poquono Partido Sa- 





União Operaria, 


57075 s8F & 





[contrario quom ris tonta pras 
judical-o por intermotio ds al- 
guns dos sous mambros. 

Na somana teansacta, fados 
na boa vontada com que sempro 
nos emprastaram os sous saldos 
para níolles nos reunirmos, an- 
nunciamos a primoira prolesção 
d'uma sario que nos tinhamos 
proposto dar soara assumotos da 
intorossos opocarios em goral, 
convidando o pablizo para os sa- 
lôss da Uaido Oprraria. Qu 
não foi a nossa sacpreza, quanto 
no sabbado, já tardo, cocabemos 
wm oficio oado nos nagavam os 
salões e aconsalhanlo-nos a pj 
dir o consontimanto da assom- 
blóa goral ! 

E' a primoica voz, que nos 
conste, que uma assasação opa- 
varia so noga a auxiliao um 
tentativa do propaganda o ias- 
tracção oporaria, muito prinsi= 
palmonto quando so dsclara pola 
impreusa que sorá livre a entra- 
da ea palavra, 

+ Fomos forçados a representar 
um triste papol com o pablico, q 
que entretanto esperamos nos 

rdoarão, pois por nossa vonta- 

o teriamos foito na rua o que a 
União Operaria nos recusava 
deixar fazer nos sous saldos, 

Resta-nos a consolação de ter- 
mos conhoçido mais uma vez a 
má vontade de alguns membros 
da directoria d'aquella socieda- 
de para com o nosso partido, e 
cortificar-nos de que são os de 
casa Os poores inimigos. , 

O Partido Socialista ha de tor 
casa propria não levará muito 
tompo, e ofiarecel-a-amos a to- 
dos os homens, sojam elles anar- 
chistas, catholicos, positivistas, 
monarzhistas ou o diabo, com- 


tanto que queiram ensinar ao! Querom uas 


publico alguma cousa. 

E' assim que ponsamos dovem 
fazor aquelles que querem 
vo livre e consciente d, 
direitos e deveras, 

Tempo ao tompo ! 

Montevidõo 


de morcagos, muito teem conso- 
guido os nistos corraligionarios. 

Paaa é quo entro ollos, sosia- 
listas, existam quastJas tão pouco 
recom mandaveis com tomas lilo 
nos collegas que nos vizitam, 

Emfin, como spezar da tudo 
visao o mamralro...a folici- 
Aula do wporaciado, muito dog. 
junos qua tolos os reseatimentas 
so extiogam. 

E ssparha 

Sampro ua bracha, us sosialis. 
tas d'ostu pais, tosm coaseguito 
chamar sobra si a altsação dos 
psnsadoras intoligagtos, quo, & 
vista da dedicação “e esforços da 
oporariado coascienta tom com- 
probendijo que sarã o Socialismo 
a religião do futuro a vão pouca 
à pouco so passando para os nos 
sos arraigos. 


Em divorsas cidulas dasto paiz 
tom havido ultimimento um 
grande crescimoato nas ho tas so- 
cialistis que so ims0om pal int- 
ciativa Jo protestos por crasas 
revoltantos. 

Agora unem-se estos aos livres 
pensadoros e republicanos para 
organizarom meetings onde pedi- 
rão a expulsão da Hespanha dos 
josuitas e frados. 

Muito bom ! Bravos ! 

França 

Além dos preparativos para o 
Congresso Operario Internncional 
a realisar-se para o anno proxi- 
mo, (tanto o socialista revolucio- 
mario com: o libsrtario), toom 
actualmente a resolvor a quostão 
lavantada entro as diverses frac- 
ções contra a acceitação do logar 
de ministro, por Millorand, a'um 
ministerio barguez. 
ue soja traição 
aos principios da Internacional, e 
protondom que o socialismo deve 


* po-jaffiemar a lucta de olasso mosmo 
os seus] no Prá Parlamonto, outros 
con 


mo 
moral Galli 
o assassino dos heroicus com- 


emnam n'o porque no me, 
greid existo o 
at, 


Com a passagom do general J.|munistas, e quo os socialistas 


Rosa por esta cidade, aproveita- 
ram-se os corboros do capital 
para commottor algumas barba - 
rilados com os opacarios, dizon- 


auncr devariam aceitar um logar 
junto com inimigos seus. 

A proposito d'isto, dois grándos 
partidos se lovantaram em feonta 


do que queriam ovitar algam do outro, 4 
attontado contra o chafe da Ar- dos v psctantabão 6 Ontro de pude 


gentina bucguezia. Que papal- 
vos é que malvados são | 
Argentina 

Contra o costumo, wvwls tomos 

a noticiar sobre o movimanto 


operario d'este importante paz. 
"Polos jocnaos anarchicos que era 


recebemos, nada do notavol so 
anguncia, a não ser quo livres 
pensadores, socialistas é auar- 
chistas continuam na nobro ta- 
réfa de guerrear q cloricalismo, 
e que cada um, na sua esphara 
propria, asfoi 
as suas idéas. 


chistas que so envio ao Con- 
gresso Operario Revolucionaria 
a realizar-se em Pariz em 1990 
ao monos um representante. 

Esto jorial e » Ki Rebelde 
continuam a guerrear O Socialis- 
mo! 

Chile 

Dizem os jornass burguezos que 

os anarchistas teutaram assassi- 


nar o prosident» Jaquella roju-| + 


biicu. 

Provraveimoante, 
das bellas creações da honradis- 
sima classe burguesa. 


Portagal 


"80 Por propagar | Inota, 
L'Avvenire, propôs aos anar- e 


é mais uma,” 


tanos. 
A mosso var, os socialistas não 
tovem perdor as oscasidos em 
que possam influir, pos maito 
pouco A » “Has cousas politi- 
o 


dições do Hs e bi ecinjosdh o 
que um ia encarn sa 
acha no mibidorio feancoz, não 
quer isto dizar que Millorand te- 
nha transigido con os principios * 
socialistas, é antes uma forca de 


Por nossa parto somas com 
Millecand. 
Ttnalia 


Neste paiz tosa so ultim am ame 
se produzido faotos anormalisat= 
os no modo ils ser da opinião 


ral. v 

Muitos grandes homens nas lote 
tras o nas sciencias sa. toom ma- 
nifostado pela Socialismo a apoiam 
moralmento a guorra cortes a 


| Neste vaiz, orio 0 socialismo | menarchia o partidos rotrogrados, 
tom apostolos faerrorosissimos e jo que é um bom presungio 


muito ilustros, trabalham iacan- 
para: guorroir 
etorão: iainigos da libacda 
pcathalicisma Não veslom 


; 
mo 





para dar-lho caça é, apesar ds !no 


protecção dos goveraos e cistos 


os jcaminh 
ta, o! 


Não menos demunciad 









| ETTA ERES prerenerepee 


inimigos da bemaventurada bur- 
gueria o das suas instituições, 


Austria Hungria 

E' enorme o odio provocado 
pelas Jeis de repressão contra os 
nossos coupanheiros,pelas aucto- 
ridades e clero. 

Tem sido tio intensa a lucta, 
aque ató sangue já tem corrido do 
parto u parto, 

A policia tem praticado» toda a 
sorte de arbitrariedades, pronden- 
do e esbordoando homens, mu- 
Theras e creanças ; o os oliosos 
padres do catholici amo são quem 
maior responsabilidade teem nes- 
tes tristes acontecimentos. 

Como o povo so tem instruido e 
procura usar do suffragio como 
arma autorisada por lei, a bure 
guezia batida, procara tambem 
uzar da força para coartar us li 
berdades, restringir o vot» e sa- 
becos quanto pode ao oporaria- 

o. 

Não faz mal ; para o oporaria- 

“do, quanto peior melhor. 


Aliemanha 


Como sempre, muito calma, 
mas muito bem dirigida a lucta 
operaria contra a burguazia d'es- 
to paiz militar. 

mo solidariedade ensontra-se 
aqui o que ha de melhor nofmo- 
vimento. Greves cuilossaes que 
quasi sempre sohom victoriosas ; 
são a melhor forma de Incta uza- 
“da polos opersrios allomães, mas 
mão é menos digua de apreço a 
. teotica política, que, apezar de 
am pouco contemporisadora para 
eocialistas, tem alcançado muitas 
vantagens ao oporariado. 

Ultimamente, o militarismo 
tom abusado do seu poder de mo- 
-do bastante revoltante, o que vao 
fazendo perder o culto que tinham 
por elle. 

Russia 

E' extraordinaria a misoria 
que-vas por este col!ossa! imperio 
ondo é pae o auctor de iniciativa 
rj Congrasso para a Pas, Nicolau 


As classes trabalhadoras pas- 
* sam muita fome a ponto de se 
morem palha, raizes e até,, 
«oremento de animses ! |! 
Entretanto cada cavallo do 


BR 


sracato gasta em RREO Erg Sn ST CITA o gar. ce na as O 
róis por maz | 
E Raio infemia | 


SEÇÃO ITALIANA, 


« Credore in un Dio non é solo 
atrimonio dell sapiente o dell 
losofo, lo é pure dell selvag- 

gio. Dal momento che ragiona 
sulla propria osistonza, riconos- 
ce che non esiste por virtú pro- 
pria ; interroga ja natura che 
no é il suo autore, o il maostoso 
silencio di questa natura lo fa 
prostarsi ai piedi del Creator 
del Mondo,sl quale consacra tos- 
co, ma sincero culto. » 

Questo culto che il selvag- 
gio, o tutti i popoli fino dalla 
piá remota antichitá rendevano 
al Creatore doll Universo, é piú 
aincoro, é piú grato agli ochi 
dell" Essero Supremo, cho il cul- 
to che da qualque secolo la Chie- 
sa Romana presta a Dio; culto 
improntato al piú impudonto pa- 
ganismo; un culto che jlascia 
molto lontano qualunquo culto 
dei pagani, tutto diretto a aba- 

liare coll suo splendore gli ochi 
di una turba di fanatici esplo- 
rati torpemente da una classo di 
sfruttatori sonza cuore, coscien- 
za o patria, quali sono i preti e 
specialmento à gesuiti. 

Voler far credere cha la 
Chiesa Romana abbia dato qual- 
che impulso al progresso, alla 
civilizaziono é al benessere dell 
Umanits. sarrebe nogaro la Sto- 
ria dei secoli. Il progresso ha 
dovuto subiro lo piá atroci guer= 
re dall uitismo. Esempio : 
Galilao, Savonarola, (4. Bruno é 
molti altri, La civilizaziono ? 
Basta andare in una Chiesa ro- 
mana per vedere o convincersi 
che nessun popolo no ha 
mai adorato tanti ido! Conti- 
nais di santi e tutto lo qualitá 
di animali si trovanno esposti al 
culto dei bigotti, Pezzi di legno, 
sassi; terra, stracoi e chiodi, 
tutto si adora. Povera civiliza- 
zione || 


(Continia.) 








« Vanti. 


SOCIALISMO E SCIEECIA POSITIVA PER ENRIQUE FERRI 


RABISCOS 


Haverá alguem tão ingenu 
em acreditar que o bicho acabas- 
se davido as medidas da autho- 
ridade policial ? 

Não é possivel! Soo bicho a- 
cabou, o que é um modo de falar 
como qualquer outro, deve-se a 
santissima intervenção do não 
menos santissimo prego que o vi- 
gario trouxe de Roma, 


duziu seus anto prego (livra !) está 
livroper omnia secula secuia- 
rum de todas as calamidades pu- 
blicas, privadas e sociaes. 

Com a nuva devoção estamos 
livres de todos os males presen- 
tese futuros. Não haverá mais 
dosuças nom as outras mil con- 
trariedades que estavam todos 
es dias encommodando esta dro- 

io Bra chamam humanidade. O 
rando se transformará cia 

FOR A terrestre. Tantas são as 
nçãos queo santo prego des- 
pejará sobre nós, que jaso está 
preparando um abaixo-assignado 
para ser enviado ac Padre Etor. 
no para que mande fechar o In- 
ferno e o Purgatorio, por tor. 
nar-so inutil, o distribuir 


quo lá ha aos habitantos da ter- lda 


Ud agora conversar sorio. 

Não será muito ridiculo im, 

à população d'esta terra a RE 
ração de um prego? Isto não 
será um acto do mais estupido 
paganismo com que a igreja ro- 
mane- pervorte aos ignorantes ? [e 
Não seriamelhor ensinar, expli- 
car ao MA o 1 Mandamento de 
lei de uo . prohibo abso- 
Tntnnsáiio é oculto de objectos fa - 
bricados pela mão do homem ? 

Inquestionavelmonte. 

Do antemão sei a resposta que 
me vão dar os intoressados na 
seg rpm | o dista 

ue o prego do vigario não 
Mondo pelos fleis mas sim ve- 


nerado dm per tem .Mas eu di-|d 


predios 5 por sento dos fleis 
o prego, e de outras bugigangas 
que a igreja romana expõe em 
sous balcões, souber a diflorsnça 
que ha entre a palaves venerar 


Não ha duvida. O Rio Grande 
depois que o vigario lhe É 


Ee Po! da Unido 0) 


ECHO OPERARIO 


o adorar, ou retracto-me pabli- 
E 


95 por cento dos frequentado- 
ros d«s igrejas romanas, ado- 
ram a imagem quo lhes apre- 


sentam; dirigom rozas à imagem 


e nom pensam em Doas; não re- 
zm sento ante figuras o não 


sabem que Dsus existe em toda 
a parte; são tão fanatizados que 
estão convictos que o tal prego é 
o vurdadeiro, aquelle que sorviu 
a pregar Christo na Cruz. A 


absolata do raciocinio reiaa . en- 
tro os catholicos romanos. A 
igreja romana tom suas basas na 
ignorancia do povo. A liquidação 


tiver instruidoa ponto de com- 
prebendor e analyzar as vorda- 
des contidas na Biblia Sagrada. 
então a igreja romana fochará 
suas tendas o passará a porton- 
cor ao rol das cousas que tive- 
ram sou tempo, mas que a cor- 
rapção dos seculos as fizeram 
morrer anomicas o desprezadas. 

Sabe-so que o nosso Intenden- 
te, no orçamento, para o futuro 
exercicio, propoz ao Cansolho a 
amp do subsidio às aulas 
ria é O avgmento 
policia. Bonito | Só mesmo no 
tado Modelo 1 O Se, Intendon- 
te nos dá um bonito exemplo de 
r | progresso. 

Em vez de proteger a instra- 
eção quer-lhe diminuir os bena- 
ficios em 1.000.000 réis É mpi anno 
É) a monta a au policia | 

: 000.000 1 

pr dizer to no Rio Gran- 
de somos todos bandidos intalli- 
fi - Não precisamos de esco- 

precisamos de policia ! 

artido republicano está do 
faca ens, polo impagavel bonof- 
cio prestado ao municipio ele- 
gendo o Sr. Werueck para In- 
tendente. O Conselho devo ter 
bastante patriotismo para não 
approvar semelhante iniquida- 
o. 

Outro facto que muiio mo im- 
proeeinoa por julgal-o impossi- 
vel, 6 0 soguinte: Ninguem ig- 
nora quo a Sociedade Italiana 

















profunda ignorancia o n falta 


da igreja romana ostá na instru- 
cção do mesmo. Quando ella es- 


pin RIA E cen cá o 


Mutua tem em sou 
local uma peter para os filhos 
dos italianos aqui rosidontes, A 
escola é sustentada pelos pres 
dos alumnos que pagam o Pro- 
fessor, e a jedade offoreca 
sous salõos gratuitamento com 
o unicoo uobro fim de dar inse 
trucção às croanças da numerosa 
colonia italiana aqui. 


Pois meus amigos, o govorng= 
em voz de proteger esta distime 
eta Sociedado em sua tarofa, laih 
galho um imposto, por interma= 
dio da Meza de re ÃO css 
80.090 réis !! 

A Moza do Rendas equiparoa 
um contro de instrucção a um 
armazem ou uma taberna ! 

Parece incrivel mas é exacto. 

A Illustro Directoria foi obri= 
gada à appollar para o Dr, Pro= 
sidento do Estado. e esperamos 
que o despacho seja favoraval. 


E'ocaso de porguntar-mos : 
Onde vamos parar ? Opprimir a 
instrucção para sustentar-so nu= 
merosa policia, pode sor tudo 
menos goverag serio. 

Em todo o mundo favoreco-so a. 
instrucção por todos os moios, é 
Er choga-se a laaçar um 

do e odioso imposto sobre uma qa 
cola popular, 

- So a numerosa clesse 


bom senso o que se organisasse * 
em forte miação politica, era 
o caso emo izor-so; Et: Quanto puloe 


assim visto 
o) epic ag sm ertnlas 
esa] vitaes into 
senão last pn 
a miados ae) ao bi por 
bo) 2 injustiça opprima 
Pg sis PU trap À o Rei 
dor Muádo “do do lethargo em que 
az, 


Frei Ganganelli 
pen aa 


Bibliotheca Rio-Grandense 


Da directoria d'esta benomorks 
ri instituição, recebemos, no dia 

6 do Agosto, dia do sou 53º ng 
dg um offisio do agrados 
cimeuto pela remessa do nosso ore 
gam para as suas mosas do loim 
tua, 
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tou a liberdado política do voto, de San 
eto. (de que se lhe deixa gozar emquanto não de- 
monstro fazer uso d'ella para formar um partido 
de classe que se encaminhe ao pento substancial da 
questão social), mas perdeu a segurança do ão e 
do domicilio quotidisno. «+ 

O socialismo quer chegar a essa segurança 
para todos os homens - e demonstra seu matho- 
matico positivismo com a substituição da proprie- 
dade social à propriedade individual dos meios de 
producção — mas nom por isto o socialismo tem 
de supprimir todes as conquistas uteis e realmente 
focundas da presente e das anteriores phasos de 
civilisação. 

Veja-so um exomplo caractoristico : a invên- 
ção do tantas machinas industriaos e agricolas, 
que é uma applicação genial da sciencis para a 
transformação das forças patúraos, o que, portan- 
to, não deveria ser senão fecunda em beus — elo- 
vaudo o trabalho á dignidade humana, desdo a 
abiocção e prostração de trabalh” bestial — oeca- 
sionou e occasiona, sem embargo, amiserir ea 
roina do milhares de trabalhadores, que, pe re- 
dusção de pessoal substituido palo trabalho. das 
nas, são inevitavelmento condemnsdos 4s 
s da dosocc apação cu à lei de ferro do sala 
imo, q 18 basta para não morrer de 


e jsostinotiva reacção 
X 














sido a é em muitos cr=.. 





outro : Toda a phase subsaquente da evolução na- 
tora! e social não destrdo nem apaga as muntfos 
tações vitaos e focundas das phasos precedentes, 
senão quo as continua no que toem de vital em- 
quanto elimina, sem a denipos suas manifostações 
aberrantes ou er Sra 

Na evolução bi logica, as manifestações da 
vida vegetal não apagam os primeiros alvores da 
vida que se encontram na crystalisação dos mine- 
raos, assim como as manifostações da vita animal 
não apaçem as da vida mineral o ar tal; es 
re cm da vida não apaga as fi emas é o! 


. traços anterioros da grande serio dos viventess 


sento que as fórmas ultimas vivem, emquanto são 
o resultado das fórmas primitivas, e co-existom 
com estas. 

assim acontece na evolução social : e é esta 
justamente a interpretação que o evolucionismo 
scientifico dá às Edades Médias, que não apagam 
as conquistas das anteriores civlisações, senão 
que so contrario as conservam em súa parte vital, 
“as fecundam cm um periodo de descanço para o 
renascimento de novas civilizações, 

E esta lei que domiua por inteiro o grandioso 
dosenvolvimento da vida social, rege igualmente 


o destino. é a parabola de cada instituição social. 
A successão de ums á outra phase de evolu= 

ção elimina, é cor to, us partos não vitaes, os pros 
ávetos por am das à astitoiçõe os antariurys ; 








É A ECHO OPERARIO 
4 “ Escripturação mercantil Manifestação de apreço Como são ridiculos | Anniversario 


Da Capital Federal, ondo resi- à k Completo: la troá- 
de, o enioa o illustrado pro= Oegeniiea insana da gets Yk- ta a ane Rato e 
fossor Sr. Vicónto Aveliar, uma | Storia teatsa” do h e E digé dedicado companheiro Delphim 
“circular onde nos anmuncis quo babel rgiag om hapes esgoe Pires Vianna, a quem abraça- 
vai em brove fundar uma escola a o cado Pista pe a Capital Federal, está sorteada | mos cordialmente. 

, +, a 7 
de Escripturação Mercantil para dada: pr RE enteerççã 


; asohoras; pera É a julgo Ao E dos, Joc Edna Pis 
commercial, o pede-nos a nossa tem “ng ut mansa de et 

ú '! ca à frento, fazer-lhe presen e 

franca cp'nião e insignificante um, bonito estojo de escriptorio, 


“auxilio, E 
« *” Somos socialistas e, como todo | como prova da estima é reconhe- 


“o múndo sabe o socialismo é o 
maior defensor da igualdade dos 
sexos, pois nto vemus absoluta- 
mente uma unica razão para jus- 
“tificar a diferença do direitos o 
aptidões que pretendem os anti- 
feministas emprestar á mulher 

« ue, para nós, tem todas as qua- 

lados precisas para ser igual ao 

homem e até vencelo em muitos 

ramos da sclencia se. lha derera 
educação igual à do homem. 

Assim pensanio, não podemos 

doixar de applaudir a nobro ini- 

ciativa do illustro educacionista 





















































































A PEDIDO 


Agradecimento 
O abaixo assignado vem a pu- 
blico É ant tornar bem patente a 
tidão de que se acha possui- 
o para com os distinctos cida- 
dãos Dr. Glycerio Pires de Car- 
valho- e José Maria Marques 
na fórma humanjtaria que pro- 
ieitar- opera eram para commigo durante 
ade prt ae aos nosa anformidped da be- 
s condições, ças à a que agora me acho qua- 

do illustro cirurgião Dr. Nabuco |“ restabelecido. 

do Gouveia. 


Centenario do Brasil 


Não nos foi possivel assistir & 


São ou não são dignos de lasti- 
ma estes reporters que admittem 
estas ridiculas noticias ? 

Faz-nos pena que haja tão pou- 
co senso n'esta humanidade, e que 
admitta tanta asneira. 





veres. 
cimento que tem produzido o seu 
humanitario procedimento como 
medico. 

S.S. mandou entrar os mani- 
festantes, sendo ahi saudado co 
palavras de sincera losidade pelo 
nosso dedicado amigo e compa- 
nheiro Julio Leite, o que o illas- 
tro facultativo agradeceu com- 
movidissimo. 

Felizos aquelles que como S. 8 
tabem comprehender a sua mis- 
são, que teem sempro ao seu lado 
os corações cheios de reconheci- 
mento dos desprotegid's da sorte. 


tem por 
tolo da scie medica, não só| rendoso. 
zendo-me uma importante opo- 


! ração, como nada me cobrou pe- 
rounião que, para tratar da ce-|los sous valiosos serviços, sos, 


e fazomos votos para quo seja Deer com é 
bam succedido. idea ; “Jornal de Noticias” lebração do centonerio da Desco-|te, como pharmaceutico, tam- 
O Sr. Viconto Avellar 6 já o Noticias borta do Brazil se realizou nolbom contribuiu. enormemente 


bastante conhecido pelos seus dia 20 de Agosto; mas soube- o meu restabolecimento, 


Esto nosso collega da impre: 
trabalhos sobre linguas: éxtean- nt ap 


disria, completou o sen 1º anni- 








-goiras o por ter aido o fundador | versario no cia 22 do Agosto. por sociedado Unido Civica se on-|mentos com maxima prestoza 6| DE 
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